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Safra 1993/94: um auxílio ao Programa 
de Estabilização Econômica!?* 

Fernando Gaiger Silveira' 

A aval iação das conjunturas agrícolas nacional e gaúcha nos pr imeiros meses do a n o 

cent ra-se fo rçosamente no es tudo de dois temas: o pr imeiro diz respeito à evo lução dos 

p reços agropecuár ios, u m a vez que, nesse período, se v ivência o f im da entressafra, 

observando-se , e m conseqüênc ia , usualmente, a reversão de compor tamento dos preços 

d e a lguns produtos, pr inc ipalmente os de or igem vegetal;^ de outro lado, anunc iam-se as 

expecta t ivas da safra de verão, que, assoc iadas à anál ise dos preços, possibi l i tam u m a 

interpretação prospect iva do compor tamento do setor agrícola no decon-er do ano. 

No atual momento , quando o Governo Federal d ivu lga mais u m programa de combate 

à inf lação, a questão dos preços e da produção agrícola ganha maior destaque. A ve icu lação 

pe la imprensa da pressão dos preços dos produtos a l imentares sobre a taxa inf lacionária 

anter io rmente ao Programa de Estabi l ização Econômica, b e m c o m o das expectat ivas de 

u m a q u e d a dos preços c o m a entrada da safra, v e m corroborar essa aval iação. 

A caracter ização dos per íodos de safra e de entressafra, para o caso das cul turas de 

verão , deve , inic ialmente, ser re lacionada ao mercado e m questão, ou seja, o do produtor, 

o atacadista o u o varej ista. A o nível do produtor, de manei ra agregada, isto é, assoc iando, 

grosso modo, essas fases pa ra as culturas do arroz, do fei jão, do mi lho e da soja,^ pode-se 

cons iderar c o m o entressafra o período de agosto a fev.-mar., que se caracter iza por u m a 

d iminuição do vo lume de negócios ao nível do produtor. No entanto, para melhor explicar as 

modi f icações nos preços, acredita-se ser melhor caracterizar a fase de que trata o texto — 

n o v . - m a r — c o m o de pré-saf ra, u m a vez que os preços ao nível do produtor não se encont ram 

aquec idos, v ivenciando-se, nessa época, a comercial ização das culturas de ciclo curto, a 

colhei ta do arroz e as fases finais do desenvolv imento das culturas do mi lho e da so ja , c o m 

A elaboração deste artigo contou com a colaboração do estagiário Manoel Fernando Bittencourt. Texto 
produzido com informações disponíveis até 14.04.94. 

Engenheiro Agrônomo da FEE e Mestrando em Sociologia da UFRGS. 

Os produtos de origem animal apresentam, também, uma sazonalidade similar à dos grãos de verão. 
Verificou-se, todavia, que, para esses produtos, a sazonalidade dos preços tem sido menos pronunciada 
(B. Conj. 1994) 

No caso do Rio Grande do Sul, a entressafra situa-se, para cada produto, do seguinte modo: 

- arroz - meados de julho a meados de fevereiro; 

- feijão - 1 ^ safra, junho a meados de dezembro; 2 ' safra, meados de setembro a abril; 

- milho - outubro a meados de março; 

- soja - outubro a fins de março. 



es t ima t i vas m a i s rea l i s tas d o v o l u m e a se r co lh ido . Ta i s s i t uações s ã o f u n d a m e n t a i s n a 

f o r m a ç ã o d o s p r e ç o s e, nes ta d i reção , n e s s a é p o c a — nov . -dez . a m a r ç o — , é 

impresc ind íve l o e s t u d o d o c o m p o r t a m e n t o dos p reços . 

N o f inal d o a n o passado , a s anál ises mos t ravam-se pessimistas quan to à cont r ibu ição 

d a agropecuár ia pa ra o sucesso do Programa de Estabi l ização. Na época , esperava-se 

u m a quebra da safra d e verão , que , s o m a d a à pressão já existente dos preços dos p rodu tos 

a l imentares à taxa inf lacionária, à e levação dos p reços agrícolas no mercado in ternacional 

e aos ba ixos es toques de p a s s a g e m , sinal izava que haver ia u m a menor d iminu ição dos 

p reços agrícolas q u a n d o d a ent rada d a safra. Ta is aval iações acarretaram, inclusive, u m 

aquec imen to dos p reços agrícolas, q u e apresenta ram var iações mui to ac ima d a taxa d e 

inf lação nos meses d e janei ro e fevereiro. 

O a n ú n c i o pe la C O N A B e pe lo I B G E , e m feve re i ro e m a r ç o , d e u m a p r o d u ç ã o 

n a c i o n a l d e g r ã o s e m t o r n o d e 7 4 m i l hões d e t o n e l a d a s rever teu e s s a s p rev i sões . A 

par t i r d e en tão , a agr i cu l tu ra p a s s o u de "v i lã" a "hero ína" no c o m b a t e à in f lação . É 

co r ren te , t an to n a i m p r e n s a q u a n t o e m ar t igos d e con jun tu ra , a in te rp re tação d e q u e a 

a tua l sa f ra v i rá a aux i l i a r n o êx i t o d o a tua l P r o g r a m a d e Es tab i l i zação . 

N e s s e sen t i do , in ic ia r -se-á o p resen te ar t igo pe la ava l i ação d o c o m p o r t a m e n t o 

d o s p r e ç o s ag r í co las d e m e a d o s d e 1993 a té o a tua l m o m e n t o , c o m p a r a n d o - o c o m o 

o b s e r v a d o n o p e r í o d o anter io r , o u se ja , no a n o agr íco la 1992 /93 . Pos te r i o rmen te , s e r ã o 

a p r e s e n t a d a s as es t ima t i vas d a sa f ra de v e r ã o 1993 /94 , ana l i sando , p r i nc ipa lmen te , a s 

c a u s a s d e s s e e s p e r a d o n o v o " reco rde " d e p rodução . Por f i m , a par t i r d o a p r e e n d i d o 

n o s t ó p i c o s an te r io res , rea l i za r -se -ão p rev i sões quan to à evo lução d o s p reços d u r a n t e 

o a n o , b e m c o m o q u a n t o às poss í ve i s c o n s e q ü ê n c i a s do P r o g r a m a de Es tab i l i zação no 

se to r ag r íco la . 

O comportamento dos preços alimentares e agrícolas 

O s d a d o s d a va r i ação d o índ ice d e P reços ao C o n s u m i d o r ( IPC) d a F I P E d e 

d e z e m b r o d e 1 9 9 3 e x i b i a m a p r e s s ã o do i tem a l imen tação no c resc imen to d e s s e índ ice , 

q u e t eve c o n t i n u i d a d e e m jane i ro e fevere i ro . C o n t u d o , n e s s e pe r íodo , g e r a l m e n t e s e 

e s p e r a u m a r re fec imen to n a e v o l u ç ã o d o s p r e ç o s agr íco las , c o m a c o m e r c i a l i z a ç ã o d a s 

p r ime i ras sa f ras d e fe i jão e ba ta ta e c o m o anúnc io d a s es t imat ivas m a i s c o n c r e t a s d a 

co lhe i t a d o s cu l t i vos d e c ic lo l ongo . De ou t ro l ado , no c a s o dos p rodu tos d e o r i g e m 

a n i m a l , ass i s te -se , n o r m a l m e n t e , a u m m e n o r i nc remen to d e s e u s p reços , ha ja v i s ta 

q u e s e v i vênc ia a e n t r a d a d a "sa f ra" e q u e se supe ra o a q u e c i m e n t o resu l tan te d a s 

f es tas d e f i m d e a n o , 

E s s a t e n d ê n c i a de a l ta d o s p reços agr íco las e a l imen ta res d e v e u - s e a o s p rob le ­

m a s c l imá t i cos nas cu l tu ras d e c ic lo cur to ( fe i jão e ba ta ta ) , à s expec ta t i vas d e q u e b r a 

nas p r o d u ç õ e s , p r i nc i pa lmen te d o ar roz, do m i lho e d o a l godão ( D C I , 5 .1 .94 , p . l e 1 1 ; 

M E L O , 1994) ,^ a o c r e s c i m e n t o d o s p reços no m e r c a d o in te rnac iona l , a o ba i xo n íve l d o s 

^ A partir de meados de fevsreiro, ocorreu uma reversão dessas expectativas, com o anúncio, pelo IBGE e 
pela CONAB, de um novo "recorde" na produção nacional de grãos. 



e s t o q u e s d e p a s s a g e m ( Z H , 11 .1 .94 , p.22) e às d i f i cu ldades na c o m e r c i a l i z a ç ã o a t ravés 

d o E G F - C O V . " 

A t r a v é s d o e x a m e d e s a g r e g a d o d o índ ice, ve r i f i ca -se , pe l a i n t e r p r e t a ç ã o d o s 

s u b g r u p o s d e p r o d u t o s — indus t r ia l i zados , s e m i - e l a b o r a d o s e in natura — d o i tem 

a l i m e n t a ç ã o n o d o m i c í l i o , q u e , d e n o v e m b r o a m a r ç o , s o m e n t e o s ú l t imos e s t i v e r a m 

e m p a t a m a r e s s e m p r e supe r i o res aos do índice ge ra l e a l imenta r . N o c a s o d o s 

s e m i - e l a b o r a d o s , c o m o o a r roz , o fe i jão , as c a r n e s e o le i te, q u e me l f i o r c a r a c t e r i z a m 

o pe r í odo d e e n t r e s s a f r a e m d i s c u s s ã o , o b s e r v a - s e u m a a l ta s ign i f i ca t i va n o m ê s d e 

d e z e m b r o , t e n d o , no c a s o d e j ane i ro e fevere i ro , a p r e s e n t a d o va r i ação in fer ior i nc lu ­

s i v e à d o índ ice g e r a i . L o g o , a par t i r d e j ane i ro , j á h a v i a s ina is d e d i m i n u i ç ã o n o 

c r e s c i m e n t o d o s p r e ç o s d o s p rodu tos da sa f ra d e v e r ã o . T o d a v i a , n o m ê s d e m a r ç o , 

o s p r e ç o s d o s p r o d u t o s s e m i - e l a b o r a d o s vo l t a ram a ap resen ta r u m a v a r i a ç ã o p e r c e n ­

t ua l a c i m a d a ve r i f i cada no c a s o d o índice ge ra l . F o r a m , no en tan to , o s p r o d u t o s in 

natura q u e a p r e s e n t a r a m o ma io r c r e s c i m e n t o d e s e u s p r e ç o s , a l c a n ç a n d o u m a 

v a r i a ç ã o d e 5 3 , 8 1 % , e n q u a n t o o s p rodu tos indus t r ia l i zados , por e s t a r e m m a i s l i gados 

à t r a n s f o r m a ç ã o ag ro indus t r i a l , ex i b i r am u m a ma io r es tab i l i dade . No ta - se , n o e n t a n t o , 

n a T a b e l a 1 , q u e e s s e s p r o d u t o s t i v e r a m u m a i m p o r t a n t e con t r i bu i ção n a p r e s s ã o d o s 

p r e ç o s a l i m e n t a r e s s o b r e a s t a x a s d e in f lação, t e n d o , inc lus ive , e m m a r ç o , a p r e s e n ­

t a d o u m a v a r i a ç ã o mu i t o s ign i f i ca t i va . 

Tabela 1 

Evolução de índices de preços selecionados em São Paulo e 
no Brasil — ago./93-mar./94 

IPC (FIPE-ÜSP) FGV 

PERÍODOS Geral 
Alimentação 

Produtos 
Geral industrializados 

Produtos Produtos 
semi-elaborados "in natura" 

IGP-DI IPA-A 

1993 
Ago. 
Set. 
Out, 
Nov. 
Dez. 

1994 
Jan. 
Fev. 
Mar. 

33,97 
34,12 
35,23 
35,84 
38,52 

40,30 
38,19 
41,94 

37,43 
33,05 
32,97 
35,74 
42,08 

43,01 
39,10 
47,11 

33,41 
30,07 
37,36 
35,26 
39,04 

40,83 
39,98 
46,67 

43,77 
38,31 
31,34 
34,80 
46,85 

40,08 
35,77 
45,06 

36,55 
29,83 
26,57 
40,30 
42,15 

54,30 
45,21 
53,81 

33,53 
36,99 
35,14 
35,96 
36,22 

42,19 
42,41 
44,83 

33,80 
46,62 
31,57 
36,26 
36,18 

45,57 
45,65 
48,94 

FONTE: FIPE-ÜSP. 
FGV-RJ. 

Convém notar que essa interpretação se refere ao conjunto da agricultura brasileira, ou seja, no momento, 
não centramos nossa análise nocaso específico do Rio Grande do Sul. 



É interessante observar-se que, nos meses de agosto e, principalmente, setembro, ocorreu uma pressão 
dos preços agropecuários no atacado sobre as taxas globais da inflação. 

O c o m p o r t a m e n t o d o s p r e ç o s a l imen ta res , e s p e c i a l m e n t e p a r a o c a s o d o s p r o d u ­

tos s e m i - e l a b o r a d o s , no â m b i t o do consumo-va re j o , é d e m o n s t r a t i v o do m o v i m e n t o 

e s p e c u l a t i v o e x p e r i m e n t a d o no m ê s de março , a p ó s o a n ú n c i o d a U R V . V e m co r robo ra r 

e s s a a v a l i a ç ã o o n o v o " reco rde" na p rodução de g rãos , q u e dever ia s ign i f icar u m a 

q u e d a n a s c o t a ç õ e s dos p rodu tos a l imen ta res . 

O s p r e ç o s ag r í co las no m e r c a d o a tacad is ta , i lus t rados na T a b e l a 1 pe lo índ ice d e 

P r e ç o s no A t a c a d o - P r o d u t o s Ag r í co las ( IPA-A) , a p r e s e n t a r a m u m a evo lução mu i to 

s imi lar à o b s e r v a d a pa ra o c a s o d o IPC da F i P E - U S P . D e ou t ro lado, há u m a re lação 

en t re o c r e s c i m e n t o d o IPA-A e o d o índice Gera l de P reços -D ispon ib i l i dade In terna 

( IGP-D I ) , d e m o n s t r a n d o a p ressão dos p reços agr íco las s o b r e as t axas gera is d e 

in f lação, d o f ina l do a n o p a s s a d o até o p resen te m o m e n t o . ^ 

C o m o ob je t i vo d e ver i f icar s e essa recen te al ta d o s p r e ç o s a l imen ta res é u m a 

carac te r ís t i ca própr ia d o per íodo d e pré-saf ra 1993 /94 , c o m p a r a r - s e - á o nível d o s 

p r e ç o s r e c e b i d o s pe los agr icu l to res g a ú c h o s nos ú l t imos m e s e s c o m os do a n o anter ior . 

Por ou t ro lado , rea l i za r -se-á u m a ava l iação da evo lução d o s p reços du ran te os do is 

ú l t imos a n o s ag r í co las , v i s a n d o ver i f icar se o a tua l c resc imen to dos p reços d o s p r o d u t o s 

a g r o p e c u á r i o s n ã o cond i z c o m a sazona l i dade — saf ra e en t ressa f ra — própr ia d e s s e s 

p r e ç o s . A segu i r s e a p r e s e n t a m os Grá f i cos 1 a 4 , q u e c o n t ê m a evo lução d o s p reços 

reais d e s d e a g o s t o d e 1992 , e m va lo res de m a r ç o de 1994 , de f l ac ionados pe lo I G P - D I , 

d o a r roz , d o mi lho , d a so ja , do fe i jão, do boi go rdo e do f rango . 

N o s c a s o s do a r roz e do mi lho , ver i f ica-se u m a evo lução s imi lar en t re o s do is a n o s 

ag r í co las , sa l vo a oco r rênc ia d e u m re ta rdamen to na d im inu i ção de s e u s p reços e m 

d e z e m b r o . D e ou t ra par te , o a tua l nível d o s p reços m o s t r a - s e inferior à q u e l e d o s 

p ra t i cados no a n o p a s s a d o . O u se ja , o m o v i m e n t o a s c e n d e n t e d e s s e s p reços no f ina l 

d o a n o d e 1993 n ã o d i fere e m n a d a do ocor r ido e m 1992 , p o r é m a magn i t ude d e s s e é 

infer ior, o u se ja , no m o m e n t o , s u a s co tações são m e n o r e s e m t e r m o s reais . 

O m o v i m e n t o dos p reços d a so ja receb idos pe los p rodu to res ap resen ta -se t a m ­

b é m d e n t r o d o p a d r ã o no rma l , c o m seus p reços , nos ú l t imos m e s e s , e m va lo res 

p r ó x i m o s a o s p ra t i cados nos m e s m o s m e s e s d o a n o anter ior . Espe ra -se , no en tan to , 

u m a m e l h o r i a n a s s u a s c o t a ç õ e s , e m f u n ç ã o d a q u e b r a d a sa f ra no r t e -amer i cana . 

No atual momen to , o feijão tem-se destacado c o m o o g rande responsável pela 

e levação da taxa inf lacionária (FSP, 29.3.94, p.2; G M , 2.3.94, p . l 9 ; Con j . A g r o p e c , 1994), 

v indo a subst i tuir out ros ant igos vi lões, quais se jam: o chuchu do Del f im e o boi do Sarney. 

Deve-se , con tudo, sal ientar que a produção do feijão preto, tanto no Rio Grande do Sul 

quan to n o Paraná, n ã o apresentou quebras, locai izando-se o p rob lema d e pe rda n a 

p rodução do fei jão-cores, e m Irecê, na Bahia. Logo, a atual co tação do preço do fei jão no 

Estado deve-se às repercussões especulat ivas dessa quebra. Adema is , no caso brasi leiro, 

a quebra ocorr ida na região de Irecê não implicou u m a queda na p rodução da pr imeira safra, 

que, inc lusive, apresentou, segundo os dados do IBGE, u m cresc imento de 2 2 , 2 7 % e m 

relação à saf ra passada . A safra d e fei jão de Irecê tem u m a importância g rande a nível 

nac ional , m e s m o que seu vo lume não seja tão expressivo, e m razão da época de sua 

colhei ta e comerc ia l ização, entre as duas safras de São Paulo. 
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N O T A : 1 . O s p reços de fevere i ro e m a r ç o s ã o as m é d i a s dos va lo res s e m a n a i s . 

2 . P reços de f l ac ionados pe lo IGP-DI d a FGV. 
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N O T A ; 1 . O s p reços de fevere i ro e m a r ç o são as m é d i a s dos va lo res s e m a n a i s . 

2 . Preços de f l ac ionados pe lo IGP-DI d a FGV. 

3. E m cruze i ros reais de mar . /94 . 



G R A F I C O 3 

P R E Ç O S R E A I S D O F E I J Ã O R E C E B I D O S P E L O S A G R I C U L T O R E S 
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1992 1993 1994 

F O N T E : E M A T E R . 

N O T A : 1 . O s p r e ç o s d e fevere i ro e m a r ç o são as m é d i a s d o s va lo res s e m a n a i s . 

2 . P reços de f l ac ionados pe lo IGP-DI d a F G V . 

3. E m c ruze i ros reais d e mar . /94 . 

No c a s o d o s do is p r o d u t o s d e o r i g e m an ima l , obse rva -se u m c r e s c i m e n t o d e s e u s 

p r e ç o s e m d e z e m b r o , s e n d o q u e o p r e ç o d o boi g o r d o , nos do i s m e s e s segu in tes , 

d im inu iu s ign i f i ca t i vamen te , e, q u a n t o a o f rango , a p ó s o c r e s c i m e n t o d e s u a c o t a ç ã o 

e m jane i ro , ass is t iu -se a u m a ve r t i g inosa q u e d a , c o m s e u p reço a t ing indo o m a i s ba ixo 

p a t a m a r d o pe r í odo e m aná l i se . O s p reços desses p rodu tos no m ê s de m a r ç o , m e s m o 

q u e t e n h a m s e r e c u p e r a d o , a p r e s e n t a r a m - s e e m n íve is b e m in fe r io res a o s p r a t i c a d o s 

n o a n o p a s s a d o . N o q u e s e refere a o p a d r ã o de c o m p o r t a m e n t o dos p r e ç o s d e s s e s 

p r o d u t o s , p o d e - s e a f i rmar q u e s u a e v o l u ç ã o foi s e m e l h a n t e à d o pe r í odo 1992 - 93 , isto 

é , p r e s e r v o u - s e a s a z o n a l i d a d e d e s e u s p reços . 

P o d e - s e , po r tan to , conc lu i r q u e a e l e v a ç ã o dos p reços n o a t a c a d o e n o v a r e j o t e m 

r e l a ç ã o c o m o c o m p o r t a m e n t o s a z o n a l d o s p reços d o s p rodu tos a g r o p e c u á r i o s . N o 

e n t a n t o a m a g n i t u d e d e s s e f e n ô m e n o n o âmb i to d o se to r p rodu to r f i cou mu i t o a q u é m 

d a ex ib ida n o a t a c a d o e j un to a o s c o n s u m i d o r e s . P a r e c e , po r tan to , t e r e m ocor r ido 

r e m a r c a ç õ e s nos p reços a l imen ta res d e ca rá te r p reven t i vo , e m razão d o a n i j n c i o do 

P r o g r a m a , u m a v e z q u e s u p e r a m e m mu i to as e l e v a ç õ e s d o s p r e ç o s n o s m e r c a d o s 

ag r í co las . 



P R E Ç O S R E A I S D O F R A N G O E D O B O I G O R D O R E C E B I D O S P E L O S 
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F O N T E : E M A T E R . 

N O T A : 1 . O s p r e ç o s d e fevere i ro e m a r ç o são a s méd ias d o s va lo res s e m a n a i s . 

2 . P r e ç o s de f l ac ionados pe lo IGP-DI d a FGV. 

3. E m c ruze i ros reais d e mar . /94 . 

A safra de verão 1993/94 

A expec ta t i va a té feve re i ro e ra d e u m v o l u m e p roduz ido na sa f ra d e v e r ã o u m 

p o u c o in fer ior ao d o a n o p a s s a d o , o u se ja , u m a p r o d u ç ã o d e g rãos e s t i m a d a e m 6 8 

m i l h õ e s d e t o n e l a d a s . T a l q u a d r o s ign i f i cava u m a o fer ta ape r t ada d e a l godão , d e fe i jão , 

d e a r roz e d e m i l ho . O s ú l t imos l evan tamen tos rea l i zados pe la C O N A B e pe lo I B G E 

e s t i m a m u m a p r o d u ç ã o d e 7 4 m i l hões d e t one ladas de cerea is , l e g u m i n o s a s e o leag i ­

n o s a s . D e s s a f o r m a , n o c a s o d o a r roz e d o m i lho , a p r o d u ç ã o s e r á b e m m a i s p r ó x i m a 

a o c o n s u m o e s t i m a d o . N o Grá f i co 5, o b s e n / a - s e u m c resc imen to n a p r o d u ç ã o d e m i lho , 

d e s o j a e d e a r roz , e s p e c i a l m e n t e pa ra o s do is p r ime i ros . 

A p r o d u ç ã o nac iona l d e so ja a l cança rá s e u ma io r v o l u m e , s e n d o q u e o v o l u m e 

d o m i l h o s e s i t ua rá b e m p róx imo a o reco rde d a sa f ra 1991 /92 . P e r c e b e - s e , d e ou t ra 

pa r te , q u e a p r o d u ç ã o d o s qua t ro pr inc ipa is g r ã o s d a sa f ra d e v e r ã o n ã o s u p e r a , sa l vo 

n o c a s o d a so ja , a p r o d u ç ã o ob t i da e m ou t ros anos . C o n s i d e r a n d o q u e , nes te a n o , a 

p r o d u ç ã o d e s s e s q u a t r o g r ã o s a p r e s e n t a m , no con jun to , va lo res pos i t i vos , t e m - s e u m a 

d a s r a z õ e s d e s s e " reco rde" . 

G R Á F I C O 4 



P R O D U Ç Ã O B R A S I L E I R A D E A R R O Z , D E F E I J Ã O , D E M I L H O 

E D E S O J A — 1983 /84 A 1993 /94 

(t milhBes) 
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Feijão 
1.9021 J g j g g g ^ tT8542 

83/84 84/85 85/86 86/87 87/88 88/89 89/90 90/91 91/92 92/93 93/94 

F O N T E : C O N A B . 
N O T A : O a n o - s a f r a 1993 /94 re fere-se à es t imat iva d e fevere i ro . 

D e v e - s e p e r g u n t a r qua is a s razões q u e leva ram a e s s e novo " recorde" na 

p r o d u ç ã o n a c i o n a l d e g r ã o s , q u e , p e l a s es t ima t i vas d e m a r ç o d o I B G E , to ta l i zará 7 4 . 8 3 6 

mi l t o n e l a d a s , o u se ja , 8 , 2 1 % super io r à do a n o p a s s a d o e 4 , 2 0 % a c i m a d a sa f ra d e 

1988 /89 , a ma io r a té o m o m e n t o . 

O p r ime i ro fator re fe re -se a o b o m d e s e n v o l v i m e n t o d a s c o n d i ç õ e s c l imá t i cas , 

a i n d a q u e t e n h a m oco r r i do a lguns p r o b l e m a s loca l izados, b e m c o m o u m a t raso no 

p lan t io d e a l guns cu l t i vos , c o m o , por e x e m p l o , do ar roz i r r igado. 

É s u r p r e e n d e n t e a e l e v a ç ã o d o rend imen to f ís ico n a s cu l tu ras d o m i lho , d o a r roz 

e d o fe i jão q u e , a s s o c i a d a à es tab i l i dade do rend imen to d a so ja , aca r re tou impor tan tes 

g a n h o s e m t e r m o s d e v o l u m e p roduz ido . N ã o s e p o d e c red i ta r e s s a s e l e v a ç õ e s no 

r e n d i m e n t o f ís ico d e s s a s cu l tu ras d e v e r ã o s o m e n t e à s c o n d i ç õ e s c l imát i cas . S e m 

dúv ida , o s p rodu to res , nos ú l t imos anos , es tão ut i l izando m a i s i n sumos , cor re t ivos e 

d e f e n s i v o s e o m e l h o r d a s tecno log ias agr íco las , c o m o , por e x e m p l o , p rá t i cas de cu l t ivo . 

O s G r á f i c o s 6 e 7 s ã o i lus t ra t ivos d a m u d a n ç a d e pa tamar , e m t e r m o s d e r e n d i m e n t o 

f ís ico, d o m i lho , d o a r roz e do fe i jão na agr icu l tu ra bras i le i ra . 

G R Á F I C O 5 
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2800 

R E N D I M E N T O F ÍS ICO D O A R R O Z , D O M I L H O E D A S O J A 

N O B R A S I L — 1983 /84 A 1993 /94 

(Kg/ha) 

83/84 84/85 85/86 86/87 87/88 88/89 89/90 90/91 91/92 92/93 93/94 

F O N T E : C O N A B . 

N O T A : O ano -sa f ra 1993 /94 re fe re-se à es t ima t i va de fevere i ro . 

G R A F I C O 7 

R E N D I M E N T O F Í S I C O D O F E I J Ã O N O B R A S I L — 1 9 8 3 / 8 4 A 1993 /94 

700-
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Kg/ha) 
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500• 
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400-
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300: 

O-
83/81 84/85 85/86 86/87 87/88 88/89 89/90 90/91 91/92 92/93 93/94 

F O N T E : C O N A B . 

N O T A : O ano -sa f ra 1993 /94 re fe re-se à es t imat i va d e fevere i ro . 



Por ú l t imo, e s t i m a - s e q u e a p r o d u ç ã o d e g rãos na R e g i ã o No rdes te ap resen ta rá 

u m resu l tado b e m supe r i o r a o d o s ú l t imos do i s anos , c o m u m a p rev i são , s e g u n d o a 

C O N A B , d e p r o d u ç ã o a o redor d e 5,0 m i lhões d e t one ladas , u l t r apassando e m 1,1 

m i l hão e 2 ,4 m i l h õ e s d e t o n e l a d a s o s v o l u m e s p roduz idos n a s sa f ras de 1992 e 1993 

r e s p e c t i v a m e n t e . S o m a d a à p r o d u ç ã o d e g rãos d a R e g i ã o Nor te , e s p e r a - s e u m v o l u m e 

d a o r d e m d e 7,0 m i l h õ e s d e t one ladas , pouco aba i xo das sa f ras d e 1990/91 e 1987 /88 , 

q u a n d o , c o i n c i d e n t e m e n t e , h o u v e q u e b r a s na sa f ra d a Reg ião C e n t r o - S u l . Logo , o a tua l 

" reco rde " d e p r o d u ç ã o d e v e - s e à assoc iação en t re a s b o a s sa f ras d a s Reg iões 

C e n t r o - S u l e N o r t e - N o r d e s t e , a l é m d o i n c r e m e n t o n o r e n d i m e n t o f ís ico d o s p r inc ipa is 

cu l t i vos d e ve rão . 
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P R O D U Ç Ã O D E G R Ã O S N O B R A S I L , N O C E N T R O - S U L E N O R I O G R A N D E 

D O S U L — 1 9 8 3 / 8 4 A 1993 /94 

(t milhões) 

83/84 84/85 85/86 86/87 87/88 88/89 89/90 90/91 91/92 92/93 93/94 

F O N T E : C O N A B . 

I B G E . 

N O T A : O ano -sa f ra 1993 /94 re fere-se a es t imat i vas d e feve re i ro pa ra o Brasi l e 

p a r a a R e g i ã o C e n t r o - S u l e d e m a r ç o pa ra o c a s o gaúcho . 



N o c a s o d o Rio G r a n d e d o Su l , obse rva -se , no Grá f i co 8, q u e s u a p r o d u ç ã o d e v e r á 

s i tua r -se no mesní io n íve l d o s do is a n o s an te r io res , o u se ja , a o redor d e 17 n í i lhões d e 

t o n e l a d a s . N e s s e sen t i do , p o d e - s e espe ra r q u e a agr icu l tu ra g a ú c h a con t i nue a aux i l ia r 

no d e s e m p e n h o pos i t i vo d a e c o n o m i a d o Es tado , c o m o s e v iu no a n o d e 1993 , e m razão 

d e s u a ín t ima re lação c o m o se to r industr ia l ( F S P , 29 .3 .94a , p . l ) e d a s ign i f ica t iva 

pa r t i c i pação d a ag ro indús t r i a n a f o r m a ç ã o d o Produ to g a ú c h o . 

N o c a s o d a p r o d u ç ã o d o s t rês pr inc ipa is cu l t i vos d e v e r ã o d o Es tado — ar roz , 

mi lho e s o j a — , no ta -se a oco r rênc ia d e p o u c a s va r i ações vis-à-vis à sa f ra anter ior . 

N e s s a d i r eção , n ã o d e v e r ã o oco r re r g r a n d e s m u d a n ç a s no c o m p o r t a m e n t o , e m t e r m o s 

d e o fe r t a e d e m a n d a , a o o b s e r v a d o e m 1993 . 

G R A F I C O 9 

P R O D U Ç Ã O G A Ú C H A D E A R R O Z , D E M I L H O E D E S O J A — 1 9 8 3 / 8 4 A 1993 /94 

(1 ooot) 

83/84 84/85 85/86 86/87 87/88 88/89 89/90 90/91 91/92 92/93 93/94 

F O N T E : I B G E / G C E A . 

N O T A : O s d a d o s de 1993 /94 s ã o es t imat i vas d e m a r ç o . 

A ma ior parte dos anal istas sustenta que , a partir de abri l , se observarão as conse­

qüênc ias posi t ivas desse vo lume "recorde", especia lmente no que diz respeito às taxas 

inf lacionárias (FSP, 9.3.94, p.9; 29.3.94, p.3). Nesse sent ido, acredita-se que a safra agrícola 

vir ia, natura lmente, a auxil iar o Programa de Estabi l ização Econômica. T o d a v i a os d a d o s 



Considerações finais 

C o m o p o d e - s e notar , o a r re fec imen to n o c r e s c i m e n t o d o s p r e ç o s d o s p r o d u t o s 

ag r í co las in ic iou-se a o n íve l d o s p rodu to res , s e m , no en tan to , ap resen ta r r epe rcussões , 

a té o m o m e n t o , a o n íve l d o s c o n s u m i d o r e s . Ta l fa to é demons t ra t i vo d a s d i f i cu ldades 

q u e p o d e r ã o ex is t i r p a r a q u e a b o a sa f ra p o s s a , r ea lmen te , aux i l ia r o P r o g r a m a . 

A l é m d e s s a s d i f i cu ldades apon tadas , ac red i ta -se q u e a comerc i a l i zação d a sa f ra 

a p r e s e n t a r á p r o b l e m a s , e m razão , p r ime i ro , d a p rováve l e l evação d a s t a x a s d e j u ros , 

q u e s ign i f i cará u m e n c a r e c i m e n t o no c a r r e g a m e n t o dos e s t o q u e s , e, d e ou t ro lado , e m 

f u n ç ã o da res t r i ção no v o l u m e do crédi to d e comerc ia l i zação , q u e o r i g i na lmen te v i r ia 

d a e m i s s ã o d e t í tu los , s u s p e n s a pe lo P r o g r a m a d e Es tab i l i zação . N e s s a d i reção , o 

F u n d o Soc ia l d e E m e r g ê n c i a (FSE) foi c r iado , j u s t amen te , c o m o ob je t ivo , den t re ou t ros , 

d e desob r i ga r o G o v e r n o d e emi t i r t í tu los pa ra f inanc iar gas tos , c o m a desv i ncu lação 

d e u m a par te s u b s t a n c i a l d a s rece i tas . C o m o o f i nanc iamen to d a Po l í t i ca d e G a r a n t i a 

d o s P reços M í n i m o s ( P G P M ) n ã o cons ta nas des t i nações do F S E , as regras q u a n t o à 

c o m e r c i a l i z a ç ã o d a sa f ra e n c o n t r a m - s e inde f in idas , espec ia lmen te no q u e s e re fere à s 

f o n t e s d e recu rso ( P r e ç o s A g r í c , 1994, p.2-3). 

N o q u e d iz respe i to à s t a x a s de j u ros , d u a s o rdens d e ques tões s u r g e m . Pr ime i ro , 

q u a l s e r á a r e p e r c u s s ã o n o s p r e ç o s agr íco las e a l imen ta res , e s p e c i a l m e n t e , n a en t res ­

sa f ra , d a p rá t i ca de t a x a s d e ju ros reais b e m ma is e l e v a d a s ? ^ D e ou t ro lado , ex i s t em 

g r a n d e s d i j v i das q u a n t o a o c o m p o r t a m e n t o d a U R V f ren te à T R — índ ice ut i l izado nos 

f i n a n c i a m e n t o s ag r í co las . N ã o é poss íve l ad ian ta r q u a i s q u e r c o n c l u s õ e s n e s s e a m b i e n ­

te d e i nce r tezas , m a s e s s a s i t uação ge ra reações indese jáve is à b o a c o n d u ç ã o do 

P r o g r a m a de Es tab i l i zação . 

Por i j l t imo, t e m - s e a q u e s t ã o da taxa c a m b i a l , q u e , a p ó s o l a n ç a m e n t o d o rea l , 

t e rá p o u c a f lex ib i l i dade, c o l a n d o os p reços agr íco las in ternos aos p ra t i cados no m e r c a ­

d o in te rnac iona l , p e l a p róp r i a carac ter ís t i ca d e s s e s p r o d u t o s e n q u a n t o commodities. 

A s s i m s e n d o , a ex i s tênc ia , e v e n t u a l m e n t e , de in f lação e m real s ign i f i cará u m c resc i ­

m e n t o de c u s t o s n a p r o d u ç ã o agr íco la e p e r d a de compet i t i v idade , p o d e n d o d i f icu l tar 

a s e x p o r t a ç õ e s d e s s e se to r . 

Alguns analistas afirmam que as taxas de juros, após a implementação do real, se situarão ao redor de 3,5% 
a 4%. Assim sendo, em setembro, momento de maturação dos empréstimos agrícolas, os encargos 
financeiros somarão 52% do total financiado 

d o I P C - F I P E d a p r ime i ra q u a d r i s s e m a n a d e abr i l con t ra r i a ram e s s a ava l i ação , d a d o q u e 

s e o índ ice ge ra l a p r e s e n t o u u m a va r i ação de 4 3 , 1 7 % , o i tem a l i m e n t a ç ã o c r e s c e u 

4 7 , 1 9 % ( G M , 13 .4 .94 , p.3). N o en tan to tal a u m e n t o dos p r e ç o s a l imen ta res s e loca l i zou , 

s o b r e t u d o , no s u b g r u p o d o s indus t r ia l i zados, d e m o s t r a n d o , por tan to , q u e a en t r ada d a 

s a f r a n ã o aca r re ta u m a r r e f e c i m e n t o d o s p r e ç o s d e s s e s p rodu tos . C o n v é m o b s e r v a r 

q u e , n o c a s o d o s p r o d u t o s s e m i - e l a b o r a d o s t a m b é m oco r reu u m i n c r e m e n t o supe r i o r 

a o d o índ ice ge ra l , o u se ja , é l ícito imag ina r q u e os se to res a tacad is ta e vare j i s ta es tão , 

n o m í n i m o , t e n t a n d o s e ap rop r i a r d a m a r g e m p roven ien te d a q u e d a d e p r e ç o s obse r ­

v a d a a o níve l d o s p rodu to res . 
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